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Dentre as principais regiões produtoras de feijão desta nossa 1ª safra (águas 00/01), Irati e Ponta 
Grossa estão com o maior atraso no plantio. No total do estado, apenas 60% dos 372.403ha estão 
plantados, quando o normal seria de 80 a 85%, reflexo do clima chuvoso e da indecisão do produtor, 
buscando uma alternativa com melhores perspectivas de mercado, o qual que continua inalterado com 
relação as últimas semanas. No estado há boa oferta do produto, com sobras diárias de mercadoria. Em 
São Paulo as vendas são pequenas, há excesso de oferta vinda de vários estados e com o feriado 
prolongado, frustra qualquer perspectiva de melhoras no preço. 

O consumo segue fraco e sem o aumento tão esperado. A colheita da 3ª safra está encerrada 
e apenas 40% desta está negociada.

A  redução  de  área,  no  Paraná,  principal  estado  produtor,  deverá  ultrapassar  os  25%.  O 
desânimo e as noticias de boas ofertas em outros estados estão fazendo com que muitos optem pelo 
milho e outras culturas.

Seguem os leilões da CONAB ajudando a manutenção dos  baixos preços, o último leilão da 
CONAB,  ocorrido  no  dia  03/10/00  ofertou  12.106  toneladas  das  quais  foram  vendidas  4.851 
toneladas, ou seja, 40% do total. Hoje haverá outro leilão com o menor preço para o feijão carioca 
no Paraná à  R$17,60/saca de 60kg do tipo 4/5 e o Feijão macaçar do tipo 3 à R$14,25/sc de 60kg 
na Bahia e R$22,00 em São Paulo. A quantidade de feijão ofertada neste leilão será de 13.369 
toneladas entre feijão de cor, preto e macaçar, com a seguinte distribuição; BH 2.022 toneladas, 
GO 1.337, MG 0.585, PR 8.908, RS 3.332, SC 1.747 e SP 21 toneladas.          


